
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 16 DE DEZEMBRO DE 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.553 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Enquanto o governador do DF e 
deputados buscam se reunir com o 

relator Isnaldo Bulhões — do mesmo 
partido de Ibaneis Rocha —, Izalci 
Lucas assegura que proposta não 

avança no Senado. 

País vai duplicar 
assentamentos na 

região. Comunidade 
internacional alerta 
para sabotagem do 
restauro da paz na 
Síria, que vive crise 
após deposição de 

Bashar al-Assad.
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Mobilização 
decisiva para 
evitar cortes 

no FCDF 

Israel 
avança 

sobre as 
colinas 
de Golã 

Lula relata horas 
de tensão e medo 
antes de cirurgia

Após seis dias internado, o presidente Lula recebeu alta 
e deve permanecer em São Paulo pelo menos até quinta-
feira. Em entrevistas, relatou que foi surpreendido pela 
gravidade das sequelas de uma queda sofrida em outu-
bro. “Achei que estava fora de perigo”, disse ao Fantástico. 

O médico Roberto Kalil, por sua vez, afirmou que havia 
“risco de acontecer o pior”. Lula também comentou a pri-
são do general Braga Netto. “É muito grave o que eles fi-
zeram”, destacou. Mas ressaltou: “Acredito que ele tem di-
reito à presunção da inocência, o que eu mesmo não tive”.

Paulo Pinto/Agência Brasil
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Jéssica Andrade/Especial para o Correio

Gastronomia profissional/Restaurante-escola 
em Ceilândia vai formar cozinheiras e cozinheiros 
qualificados para o mercado de trabalho. PÁGINA 18 

PL mantém distância de Braga Netto e quer 
blindar Bolsonaro para eleições de 2026 

Ontem foi dia da etapa 1 do PAS para milhares de estudantes 
do primeiro ano do ensino médio. Acompanhada pelo tio 
e pelo pai, Livia Aruana, 15, fez a prova pela primeira vez e 

achou o conteúdo desafiador, mas justo.

Hora de testar conhecimentos
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Ministro do STF faz menção ao 
filme Ainda estou aqui, sobre o 
sequestro de Rubens Paiva. O 
corpo jamais foi encontrado.  

Dino questiona indulto a 
quem ocultou cadáver 

Presidente em entrevista no hospital Sírio-Libanês: “A única surpresa que eu tive é que eu achei que estava curado”

Limite à anistia

Candidato derrotado à prefeitura de 
Goiânia confia na Justiça Eleitoral. 

Diplomação de Sandro Mabel, 
aliado de Caiado, será quinta-feira. 

Disputa entre o PL e o União 
tornou Caiado inelegível

Direita rachada

Deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG) promoveu reuniões ontem 

e se encontrou com o presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL).  

Reforma tributária deve ser 
votada amanhã, diz relator

Câmara agitada

Aos 16 anos, a maranhense de Imperatriz termina o 

ano como primeira mulher a conquistar três edições 

consecutivas da Liga Mundial de Skate Street (SLS) e 

com um rico dinheirinho a mais na conta. Em 2024, a 

adolescente contabiliza R$ 1,34 milhão em prêmios.  
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O mundo aos pés de Rayssa 

pela terceira vez
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Diversão&Arte
Fotos: Daniel Madsen

U
m dos  ilustrado-

res mais importantes 

do país e  dono de uma 

produção tão vasta que 

se espalha por técnicas como de-

senho, gravura e pintura, Darel 

Valença Lins ganha uma expo-

sição com mais de 200 obras 

no Museu Nacional da Repú-

blica organizada pelo curador 

Oto Reifschneider. São prati-

camente sete décadas de tra-

balho representadas em Darel 

centenário, que comemora os 

100 anos de nascimento do ar-

tista pernambucano. 

De acordo com o curador, a 

mostra é uma retrospectiva com 

exemplares de todas as fases do 

artista, incluindo um núcleo eró-

tico que marcou uma transição 

nas temáticas retratadas por Da-

rel. “É uma exposição na qual a 

gente tenta apresentar o artista 
público deta-

Salão Nacional 

de Arte Moderna do 
mi

EXPOSIçãO 

NO MUSEU 

NACIONAL DA 

REPúBLICA 

REúNE QUASE 

200 OBRAS 

DO ARTISTA 

DAREL VALENÇA 

LINS, UMA DAS 

REFERêNCIAS 

NA HISTóRIA DO 

DESENHO E DA 

ILUSTRAçãO NO 

BRASIL

É uma exposição 

na qual a gente 

tenta apresentar 

o artista de forma 

cronológica, exceto 

o núcleo erótico, 

que está separado. 

Temos obras dos 

anos 1940 até os 

anos 2000”

Oto Reifschneider,  

curador

Mestre da 
ilustração 
Darel Valença Lins, um dos 

artistas gráficos mais importantes 

do Brasil, ganha retrospectiva no 

Museu Nacional da República.
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